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O
s ataques às institui-
ções e disseminação 
de desinformação 

através de fake news estão sendo 
investigados pela Polícia Federal, 
em inquérito aberto pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). A PF 
investiga a ligação de live de 
Bolsonaro em 29 de julho de 2021 
e o caso das milícias digitais, 
como tmbém envolvimento do 
general Luiz Eduardo Ramos e a 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), ligada ao Gabinete de 
Segurança Institucional, conduzi-
do pelo também general Augusto 
Heleno. Também está sendo 
investigado Alexandre Ramagem, 
ex-diretor-geral da Abin, o ex-
ministro da Justiça, Anderson 
Torres, e o coronel do Exército 
Eduardo Gomes da Silva, que 
apresentou as suspeitas de 
fraudes na live.

A PF igualmente investiga os 
ataques hacker aos sistemas do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

As investigações debruçam 
também sobre a disseminação de 
desinformação sobre vacinas, de 
tratamento precoce de Covid e 
manifestações golpistas no 7 de 
setembro de 2021

A linha de investigação 
demonstra que um mesmo grupo 

está por trás de todas as ativida-
des golpistas e o método dos 
bolsonaristas já foi mapeado, 
servindo para investigar os novos 
eventos que possam ocorrer com 
a proximidade das eleições.

Segundo noticiário do jornal 
Folha de São Paulo, “Anderson 
Torres tentou utilizar a própria PF 
ao levar peritos do órgão para 
uma reunião no Palácio Planalto. 
Mesmo após os peritos afirmarem 
que suas análises não apontavam 
para fraude, Torres participou da 
live e utilizou os relatórios.” O 
periódio informa ainda que, 
“segundo a PF, além de Torres, o 
general Ramos e a Abin, sob 
tutela do GSI de Heleno, sabiam 
das fragilidades nas teses que 
seriam utilizadas e mesmo assim 
continuaram com a organização 
da live”.

A PF informou que "foram 
identificadas diversas inconsis-
tências em pontos relevantes das 
declarações (depoimentos de 
Ramos, Ramagem e Torres), as 
quais convergem em apontar que 
houve vontade livre e consciente 
dos envolvidos em promover, 
apoiar ou subsidiar o processo de 
construção da narrativa baseada 
em premissas falsas ou em dados 
descontextualizados".

Organização Criminosa
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U
m dos desejos mais ardentes do Ministro da 
Economia, Paulo Guedes, o “posto Ipiranga” 
de Bolsonaro caminha para prejudicar um 

dos mais sagrados direitos dos trabalhadores. O jornal 
“Folha de São Paulo” divulgou o teor de três minutas de 
Medidas Provisórias (MPs) a que teve acesso em que 
propõem a redução do depósito mensal do FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço) de 8% para 2% e da 
multa paga nas demissões de 40% para 20%. 

O objetivo dos cortes é justificado pelo Governo como 
medida para reduzir o custo dos empregadores na 
contratação de seus “colaboradores”. Completam ainda 
com a falácia de que o prejuízo lançado sobre as costas dos 
trabalhadores é uma forma de geração de novos empre-
gos.

A medida estudada na Subsecretaria de Política Fiscal 
da SPE (Secretaria de Política Econômica), vinculada ao 
Ministério da Economia, contempla a campanha perma-
nente do ministro Paulo Guedes, ferrenho defensor de 
eliminação de direitos trabalhistas, os quais ele chama de 
“armas de destruição em massa”.

Após a repercussão negativa de mais esta tentativa de 
prejudicar o FGTS dos trabalhadores, Paulo Guedes se 
apressou em desmenti-la, mas a proposta faz parte da luta 
travada por ele para implantar a “Carteira Verde 
Amarela”, um dos pilares da campanha presidencial de 
Bolsonaro em 2018, baseada em eliminação de direitos 
garantidos na CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) 
para contratação precarizada de trabalhadores, como 
contratos intermitentes, fim os salários mensais e paga-
mento por horas trabalhadas e outras mazelas antissocia-
is.

Deve-se lembrar que os trabalhadores já são penaliza-
dos por perdas gigantescas no FGTS, que tem os saldos 
reajustados em apenas 3% ao ano, perdendo feio para a 
inflação (como a atual acima de 12% anuais), menos que 
o reajuste das cadernetas de poupança ou qualquer outra 

aplicação. Apesar disto, o saldo de FGTS é utilizado pelo 
próprio governo como recursos aplicáveis em na constru-
ção civil e obras de saneamento e de infraestrutura 
urbana, ou seja, dinheiro do próprio trabalhador que 
financia políticas públicas.

Os 8% de depósitos mensais representam efetivamente 
uma parte dos salários dos trabalhadores, que ficam 
armazenados em conta para quando o trabalhador 
perder seu emprego possa ter um período de sustentabili-
dade até conseguir um novo trabalho. Os 40% sobre o 
saldo da conta de FGTS pagos pelas empresas em demis-
sões imotivadas são também outra fonte segurança dos 
trabalhadores para garantirem o mínimo necessário 
para suas famílias durante um pequeno período de 
eventual desemprego. Um trabalhador que recebe um 
salário mínimo acarreta para seu patrão contratante a 
“fábula” de R$ 96,96 como “encargo trabalhista”. O 
chamam de multa no caso de demissão, para um traba-
lhador de um ano de contratação (R$ 1.163,52 já deposi-
tados na conta) o que chamam de multa de 40% equivale 
a extraordinários a R$ 465,40. Com as contas feitas, é 
possível dizer que esta economia de R$ 465,40 permita 
contratar mais um trabalhador sequer? A medida em 
estudo no ministério do “Posto Ipiranga” só pode ser 
entendida como arrancar direito de trabalhador para  
aumentar o lucro dos patrões e a miséria social.
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Bolsonaro quer contratar 
auditoria das urnas

A inflação teve alta de 1,06% em abril, 
após ter alcançado 1,62% em março. Esse 
foi o maior resultado para o mês de abril 
desde 1996 (1,26%). 

No ano, o indicador acumula alta de 
4,29%. Nos últimos 12 meses, o índice é de 
12,13%, acima dos 11,30% registrados nos 
12 meses imediatamente anteriores. 

Em abril de 2021, a variação havia sido 
de 0,31%. Os dados são do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
divulgado na quarta-feira (11/5) pelo IBGE. 

Em abril, os principais impactos vieram de 
alimentação e bebidas e dos transportes. 

Juntos, os dois grupos contribuíram com 
cerca de 80% do IPCA de abril. No caso dos 
transportes, a alta foi puxada, principalmente, 
pelo aumento nos preços dos combustíveis.

12,13%

Bento, demitido por seguir política de governo
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